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Luis Ramiro Beltrán inaugura
ciclo de estudos sobre
Escola Latino-Americana
Por Juçara Brittes
Ao promover o I Ciclo de Estudos sobre a Escola Latino-
Americana de Ciências da Comunicação, entre 24 e 26 de março
passado, o Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social
da Universidade Metodista de São Paulo (Umesp) cumpriu uma
das metas estabelecidas quando da implantação do curso de dou-
torado, em 1995: o desenvolvimento de estudos e pesquisas re-
lativos à escola que representa a independência do pensamento
do continente sobre comunicação social. As atividades, realizadas
em evento aberto à comunidade acadêmica internacional, foram
dedicadas às contribuições de Luis Ramiro Beltrán, principal tema
e convidado do ciclo, que contou com cerca de trezentos par-
ticipantes.
Homenagem justa. O comunicólogo e professor boliviano,
pioneiro da Escola Latino-Americana, destaca-se por suas con-
tribuições teóricas e por suas ações práticas no campo das po-
líticas de comunicação. “Foi precisamente Beltrán um dos
principais impulsores das Políticas Nacionais de Comunicação
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(PNC) na América Latina, no âmbito dos debates internacionais
sobre a comunicação, os quais, dentro das propostas para uma
Nova Ordem Internacional da Informação (NOII), geraram agi-
tadas discussões na chamada década de ‘confronto acelerado’
1970-1980.”1
Junto à Unesco, a cujo empenho pelo desenvolvimento
sócio-econômico nos países do chamado Terceiro Mundo deve-
se muitos dos novos olhares sobre a comunicação e suas po-
líticas, Beltrán desponta entre os principais teóricos e colabo-
radores. Para se ter uma idéia, é autor de documentos expres-
sivos sobre a América Latina em eventos do porte da 19a.
Conferência Mundial da Sociedade Interamericana de Desenvol-
vimento, ocorrida em Nova Delhi, em 1969; ou da Segunda
Reunião de Especialistas sobre Políticas de Comunicação de
Bogotá, em 1974, sem contar sua participação decisiva na Con-
ferência Intergovernamental sobre Políticas de Comunicação na
América Latina e no Caribe, celebrada em 1976, em São José
da Costa Rica.2
As novas configurações sociais aportadas pelo processo de
globalização, em um contexto neoliberal, levam Beltrán a
revisitar os paradigmas orientadores de suas propostas para
PNC. Sobre sua orientação, várias equipes de comunicadores
bolivianos reconstroem o conceito vencido para recolocá-lo na
perspectiva da década de 90. Configura-se um mudança de eixo
que desloca o foco de atenção, centrado nos meios de comu-
nicação, para a sociedade e sua dinâmica. Este novo ponto-de-
vista abandona a idéia de Política Nacional enquanto causa e
condição de uma sociedade democrática, e a insere nesta.
1 José Luis R. Exeni, Repensar las Políticas de Comunicación — Bases para la
planificación de la comunicación en la década del noventa en el horizonte de
la influênci del pensamiento de Luis Ramiro Beltrán. Texto apresentado durante
o I Ciclo de Estudos sobre a Escola Latino-Americana de Ciências da Comu-
nicação, São Bernardo do Campo, março 1997.
2 Os documentos referidos são, respectivamente: Communication and
modernization: the case of  Latin America, e Las Políticas de Comunicación en
América Latina.
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Os aportes acadêmicos de Beltrán de que se tem registro
situam-se entre os anos de 64 a 96. José Luis Aguirre,3 em co-
municação apresentada durante o Ciclo de Estudos, referiu-se
a aproximadamente trezentos documentos assinados pelo autor,
dos quais elegeu quarenta referentes à pesquisa em comunica-
ção, clasificando-os sob as linhas temáticas Comunicação e De-
senvolvimento, Crítica à Iniqüidade, Rumo à Democratização
da Comunicação e Mudança de Rumo da Pesquisa em Comu-
nicação. É ainda Exeni quem destaca a virtude devida a
Beltrán, de compreender, e fazer-nos compreender, que a co-
municação ultrapassa sua condição de um ato de circulação de
mensagens. É um processo liberador, pelo qual o homem se
deixa descobrir, descobrindo ao outro. “Sua busca pelas con-
dições objetivas para uma ‘comunicação horizontal’ que se re-
sume na trilogia ‘acesso’, ‘participação’ e ‘diálogo’ (...) criam os
indicadores para observar a relação democrática nos processos
de circulação de mensagens, além de  devolver à comunicação
sua inevitável condição política. Esta realidade é a que impul-
siona Luis Ramiro Beltrán a observar que o estudo metódico e
sistemático da comunicação, ou seja, a pesquisa, não pode estar
isenta de sua dimensão ideológica.”
Politização
O traço ideológico conferido à pesquisa em comunicação
é marca distintiva da Escola Latino-Americana.  “Os pesquisa-
dores da região preservaram o rigor científico na observação e
análise dos fenômenos comunicacionais, mas estabeleceram
uma agenda de trabalho priorizando a construção de modelos
alternativos de comunicação, bem como processos demo-
cratizantes, com a finalidade de preservar a identidade cultural
3 José Luis R. Aguirre. La investigación para democratizar la comunicación: los
apor tes de Luis Ramiro Beltrán. Comunicação ao I Ciclo de Estudos sobre a
Escola Latino-Americana de Ciências da Comunicação. São Bernardo do Cam-
po, março 1997.
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latino-americana”.4 Trata-se do rompimento com a auréola de
neutralidade científica que influenciava os investigadores do
continente até meados deste século, quando se constitui um
campo específico de pesquisa no interior das ciências humanas
correspondendo às demandas da nosssa emergente indústria
cultural (Marques de Melo, 1996).
O sincretismo metodológico, isto é, a capacidade de ab-
sorver múltiplos métodos de observação, adaptando-os aos
objetos estudados é outra tendência da Escola. Retira-os da
própria história local, desenhada pela mestiçagem, assim como
das fontes  européias e norte-americanas nas quais buscou
inspiração inicial, para logo adaptá-las à realidade vivenciada.
A postura compromissada com a sedimentação de um campo
científico voltado para o interesse público tem distinguido o
trabalho de representantes desta linha, tais como Luis Ramiro
Beltrán, Antônio Pasquali, José Marques de Melo, Jorge
Fernandes, Luiz Beltrão, Paulo Freire, Eliseo Verón, Armand
Mattelart, Juan Dias Bordenave, Mário Kaplún, Jesús Martin
Barbero, Jorge Gonzales e Bisbal.
As atividades do I Ciclo de Estudos sobre a Escola Latino-
Americana de Ciências da Comunicação foram coordenadas
pelo diretor da Faculdade de Comunicação e Artes da Univer-
sidade Metodista de São Paulo (Umesp), José Marques de
Melo. Desenvolveram-se sob a forma de painéis,  com a pre-
sença do homenageado Luis Ramiro Beltrán e representantes
do mundo acadêmico. “A pesquisa em comunicação na Amé-
rica Latina: das políticas de comunicação à comunicação para
o desenvolvimento”, contou com a participação de Alejandro
Alfonso (Unesco), Sérgio Molina e Jose Luis Exeni (Ministério
do Desenvolvimento Humano da Bolívia), Juan Diaz Borde-
4 José Marques de Melo, Difusão dos Paradigmas da Escola Latino-Americana
de Comunicação nas Universidades Brasileiras . Comunicação apresentada ao
Seminário sobre tendências da Pesquisa em Comunicação nos Cursos de Pós-
Graduação. XVIII Intercom, Aracaju, Sergipe, setembro 1995.
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nave, Brenda Dervin, Sérgio Caparelli , Margarida Kunsch e
Ismar Soares. “Perspectivas da escola Latino-Americana de
Ciências da Comunicação: das iniciativas pioneiras à legiti-
mação acadêmica”, foi apresentada por Cicília Peruzzo,
Anamaria Fadul e Isaac Epstein. A atividade de encerramento
do I Ciclo de Estudos, “Memórias intelectuais: o comunicador,
o pesquisador e o cidadão”, constou de depoimentos de
Beltrán seguidos de entrevistas por alunos do Programa de
Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Metodista de
São Paulo (Umesp): Guilherme Rezende, José Carlos Mazziero,
Samantha Castelo Branco, Valdenízio Petrolli e Juçara Brittes.
VI Sipec — muitas mãos na obra
Por Rosângela Zomignan
Sobre que assuntos estão refletindo os pesquisadores e
estudantes de graduação e pós-graduação em comunicação social
da região sudeste? A resposta a esta pergunta encontra pistas
seguras na análise dos seminários e dos trabalhos apresentados
no VI Sipec — Simpósio Regional da Pesquisa em Comunicação
— ocorrido na Universidade Metodista de São Paulo (Umesp),
em São Bernardo do Campo, realizado com o apoio da Intercom,
da Cátedra Unesco de Comunicação para o Desenvolvimento Re-
gional, da Universidade Metodista de São Paulo (Umesp) e do
jornal Diário do Grande ABC.
O primeiro destes simpósios aconteceu em 1988 na cidade
de Vitória. Nove anos depois, este evento continua movimentando
os estudiosos da área. Foram três dias de muita atividade, pude-
mos constatar o interesse dos participantes nos auditórios e salas
ocupadas pelo evento, os lugares foram disputados e ao final de
cada exposição muitas perguntas garantiram bons debates.
O VI Sipec, entre 24 e 26 de março, reuniu mais de tre-
zentos inscritos, além dos não inscritos que assistiram o
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simpósio e outras opções previstas no programa. Paralelamente,
aconteceu o I Ciclo de Estudos “Fundadores da Escola-Latino
Americana de Ciências da Comunicação”, promovido pela Cá-
tedra Unesco instalada na Universidade Metodista de São Paulo
(Umesp), tendo como convidado especial o professor Luis
Ramiro Beltrán. O especialista em políticas da comunicação, na
oportunidade, viu seu trabalho ser comentado por outros cien-
tistas e técnicos da área: nomes como Brenda Dervin (EUA);
Juan Dias Bordenave (Paraguai); os brasileiros Sérgio Caparelli;
Ismar de Oliveira Soares; Margarida Kunsch; José Marques de
Melo; e os bolivianos Sérgio Molina e José Luis Exine.
O VI Sipec objetivou fazer um balanço da pesquisa em
comunicação na região sudeste sob dois aspectos: verificar sua
trajetória e quais são suas perspectivas. Essa possibilidade se
deu através da diversidade dos seus participantes. Encontramos
em trabalhos de conclusão de curso, em embriões de disserta-
ções de mestrado, em dissertações concluídas e em relatos de
pesquisadores e profissionais da comunicação os indícios que
procuramos.
 Numa análise prévia, podemos adiantar que os temas es-
tão refletindo a preocupação do indivíduo com a melhoria da
qualidade de vida e o atendimento de suas necessidades — in-
formação, lazer, trabalho, meio ambiente, formação, política —
numa busca de sintonia consigo mesmo.
Um sentido relacional toma conta do panorama do VI
Sipec, o homem olha para os problemas e para as soluções
oferecidas pela sua vida em sociedade, analisando as conse-
qüências do desenvolvimento e do viver urbano. Discute a
mudança de valores e símbolos com o advento da globa-
lização, quer compreender sua experiência, adaptar-se ao fu-
turo respeitando sua herança cultural e encontrar, ou ainda,
manter, o seu lugar neste contexto. Nesta perspectiva, a co-
municação é um instrumento de transformação social e
rediscute os papéis da mídia, do mercado, do governo, do
sistema de ensino.
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 Estamos preparando a publicação dos Anais do VI Sipec,
garantindo que as discussões e temas abordados possam ser
divulgados por outra via. Além disso, esse ano, a Sociedade
Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação
(Intercom) completará vinte anos, e dentro da perspectiva de
quem ajudou a fazer e registrar a história dos estudos de co-
municação pretende apresentar a sistematização das informa-
ções e tendências divulgadas pelos Sipecs das cinco regiões
(Norte, Nordeste, Centro Oeste, Sul e Sudeste) integrando uma
pesquisa coordenada pela presidente da entidade — Maria
Immacolata Vassalo Lopes.
O simpósio realizado significou muito, não apenas por ser
um espaço para o debate, mas por ter se revelado um espaço
fundamental de integração. A comissão organizadora foi forma-
da por alunos e professores de graduação e de pós-graduação
da Universidade Metodista de São Paulo (Umesp), e serviu para
confirmarmos quanto pode ser produtiva a parceria.
Foi o que constatou o questionário respondido pelos par-
ticipantes do VI Sipec. Avaliado positivamente, deu sinais de
superação das expectativas até mesmo nas sugestões. Entre as
mais constantes estavam a de documentar e divulgar os resul-
tados do evento; usar salas e auditórios maiores e, ainda, não
realizar duas atividades simultaneamente, demonstrando que
decidir entre as opções não estava fácil.
Cátedra Unesco: o primeiro
ano de atividades
 Por Adolpho Queiróz
O primeiro ano de atividades da Cátedra Unesco de Co-
municação para o Desenvolvimento Regional foi comemorado
a caráter. Uma reunião de trabalho intensa  e a realização do
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I Ciclo de  Estudos sobre o  Pensamento Latino-Americano de
Comunicação marcaram de forma significativa a data.
Instalada oficialmente em 21 de maio de l996, no Insti-
tuto Metodista de Ensino Superior, ela já havia iniciado suas
ações em março do mesmo ano, quando um encontro  realiza-
do sob os auspícios da Unesco e Orbicom, celebrou, junto à
direção geral da Universidade Metodista de São Paulo (Umesp),
o compromisso para a sua instalação. Na mesma ocasião, toma-
ram posse a diretoria executiva e o comitê acadêmico, para o
biênio 96/97. Posteriormente, os representantes da Cátedra fi-
zeram uma visita ao prefeito municipal de São Bernardo, onde
comunicaram a decisão de que a  Cátedra fosse instalada.
No mesmo dia em que se realizou a solenidade de ins-
talação, a Cátedra já deflagrou o seu primeiro projeto de pes-
quisa. Um “ pool” de oito universidades paulistas foi formado
para realizar um estudo comparativo sobre “A Imprensa Regio-
nal Paulista, perfil 96”. E em julho, com a presença de pesqui-
sadores do Brasil, Bolívia, Canadá, Chile, Colômbia, México,
Peru e Uruguai, era iniciado o I Curso Internacional de Comu-
nicação para o Desenvolvimento Regional.
No seu encerramento, lançou-se o livro “Identidades
culturais latino-americanas em tempo de comunicação global”,
editado em parceria com Fapesp e Prefeitura de São Paulo,
como fruto de um grande seminário realizado no ano anterior,
preparativo à instalação da Cátedra no Brasil.
Durante o Congresso da Intercom, realizado em setembro
de 1996, em Londrina/PR,  foi realizado o I Encontro de Ensino
e Pesquisa da Comunicação nos Países do Mercosul, bem como
houve a presença de integrantes da Cátedra no júri da III
Expocom, Exposição Universitária da Pesquisa Experimental em
Comunicação, que produziram trabalhos relevantes para o
desenvolvimento regional brasileiro.
Posteriormente, em outubro, durante o III Congresso da
Alaic, Associacion Latino-Americana de Investigadores de la
Comunicacion, realizado em Caracas, Venezuela, a Cátedra bra-
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sileira fez-se representar nos seminários e debates, contribuindo
com discussões importantes  sobre a cobertura dos jogos olím-
picos em Atlanta pela televisão brasileira, um perfil da comu-
nidade brasileira de cientistas da comunicação e as histórias de
vida de personalidades representativas das quatro gerações da
escola latino-americana de ciências da comunicação. Na oca-
sião, a Cátedra igualmente incentivou  a constituição de uma
equipe no México para a produção de um conjunto de perfis
bio-bibliográficos para o Banco de Dados das Inovações pro-
duzidas e difundidas pela Escola Latino-americana.
Em novembro, num grande seminário realizado no Insti-
tuto Metodista de São Bernardo, foram apresentados os dados
da pesquisa sobre a “ Imprensa regional paulista, perfil 96”,
compreendendo dezenove jornais de circulação regional e cinco
prestige-papers de difusão nacional, com a participação de re-
presentantes dos jornais, pesquisadores e cerca de oitenta in-
tegrantes das várias equipes de pesquisas das oito universidades
participantes do projeto.
O mês de dezembro foi reservado para as avaliações pre-
liminares do desempenho da Cátedra, em reunião conjunta
realizada em Quito, bem como para o lançamento da estratégia
da segunda pesquisa, intitulada “Natal 96, globalização e
regionalização”, que passou a reunir igualmente outros oitenta
pesquisadores de diversas universidades de todo o país, que
procuraram compreender o fenômeno do Natal à luz do rádio,
da televisão, dos jornais e revistas. Os resultados desta pesquisa
devem ser apresentados durante o  XX Congresso da Intercom,
a ser realizado em setembro de 1997 em Santos.
Além destas, a Cátedra Unesco realizou inúmeros contatos
em nível regional, nacional e internacional, e participou como
co-promotora de outros tantos, nos campos do jornalismo, rádio
e telejornalismo,  procurando difundir os conceitos da regiona-
lização e incentivar ações neste campo.
A Cátedra também tem se associado ao Programa de
Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Metodista de
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São Paulo (Umesp) e promovido, semanalmente, os seminários
Unesco/Metodista de Ciências da Comunicação. Trata-se de um
espaço semanal reservado para a apresentação das novas
tendências da pesquisa nacional  sobre comunicação, dedicado
aos estudantes do programa de pós-graduação, que tem suas
origens nos diversos estados da federação brasileira.
No mês de março de 1997, quando da realização de
uma reunião formal de atividades da Cátedra, para apresentar
aos comitês executivo  e acadêmico o relatório das ações for-
mais desenvolvidas, o prof. Dr. José Marques de Melo  mos-
trou a um comitê  exigente — e perplexo com tantas ações —
como foi possível concretizar tantas ações em tão curto perí-
odo de tempo. Agradeceu  o apoio decisivo da Universidade
Metodista de São Paulo (Umesp) e de toda a equipe de cola-
boradores e mostrou-se igualmente entusiasmado com as
perspectivas futuras para o desenvolvimento de novas ações
para a Cátedra. E apontou o ano de 97 como decisivo para a
sua consolidação entre os representantes da comunidade ci-
entíf ica brasileira, apresentando um plano de ação igualmente
promissor.
Indiscutivelmente, em apenas um ano, a Cátedra Unesco
de Comunicação para o Desenvolvimento Regional  andou de
forma veloz e competente, no sentido de estimular o ensino, a
pesquisa e a extensão, a partir dos parâmetros gerais da
Unesco, que sugerem a construção de uma sociedade mais har-
mônica e educada para a paz.
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Normas para envio
de originais à revista
Comunicação & Sociedade
Os textos enviados para apreciação do Conselho Edito-
rial  da revista Comunicação & Sociedade  devem seguir as
seguintes normas:
1) Enviar uma cópia em papel e o respectivo disquete,
em qualquer programa de edição de texto, de preferência no
programa Word para Windows 6.0.
2) Fazer constar na primeira página:
• título;
• nome do autor;
• qualif icação do autor (t itulação, lugar de trabalho/
função) ;
• resumo do artigo (máximo de quatro linhas);
• indicação de três palavras-chaves;
• tradução do resumo para o inglês (abstract);
• tradução das palavras-chaves para o inglês (key words);
3) No corpo do texto, as notas devem ser chamadas em
seqüência numérica simples. Ao final do texto é que deverão
constar todas as referências bibliográficas com a seguinte pa-
dronização:
• sobrenome do autor em maiúsculas (seguido de vírgula);
• primeiro nome do autor (seguido de ponto);
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• título do livro em itálico;
• cidade da publicação, nome da editora, ano da edição
e número da página citada (esses quatro itens devem estar se-
parados por vírgulas).
Exemplo: FURTADO, Celso. Transformação e crise na econo-
mia mundial. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1987, p. 52.
4) Quando houver necessidade, o autor além das notas,
poderá usar a bibliografia consultada.
